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Para a sua comodidade, agende sua validação presencial

e dirija-se  a um de nossos postos de atendimento
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Com a Fecomércio, você tem mais!

10% de desconto na renovação

Atendimento personalizado 8 Do primeiro contato ao pós-venda

Agendamento flexível 8 Você diz qual é o melhor horário

Estacionamento gratuito
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o editorial anterior comentamos 

N sobre a importância de estabe-

lecer um contato mais efetivo 

com o cliente. Esse contato pode significar 

o desenvolvimento de elos mais humanos, 

mas não pode se resumir a isso. Não pode-

mos esquecer que o cliente possui desejos 

de consumo que ele mesmo nem sempre 

tem clareza. Aqui se faz fundamental a li-

derança que o vendedor deve ter ao con-

duzir a venda.

Essa liderança se expressa em dois 

passos: o primeiro é ouvir; o segundo é 

propor. Em tempos de relações acelera-

das, a capacidade de escutar é um diferen-

cial competitivo. Se o cliente adentra o es-

tabelecimento e pede uma TV, por exem-

plo (falamos sobre TV apenas por uma 

questão didática, os exemplos que se se-

guem podem ser usados para outras mer-

cadorias), não é adequado oferecer ime-

diatamente a primeira TV que a mão al-

cança. É preciso descobrir as razões e ob-

jetivos da compra. Esse gesto tem um valor 

moral, no sentido de ser uma cortesia, mas 

também tem um indiscutível valor prático. 

Quais são as razões da compra? O cliente 

está comprando porque a TV velha que-

brou? Qual a marca? Se as reclamações fo-

rem recorrentes nessa marca ou modelo, 

eis aí uma informação relevante para a loja. 

A TV está sendo comprada para ser utili-

zada no quarto, na sala, na cozinha? Quan-

to o cliente pretende gastar? 

Munido dessas informações, o ven-

dedor pode dar o segundo passo. É o mo-

mento de propor. Com um cenário claro, 

Presidente do Sistema Fecomércio/SESC/SENAC/IFEPD Alagoas

Wilton Malta

Editorial

A questão da liderança

compreendendo as razões e desejos do 

cliente no momento da compra, o vende-

dor está capacitado a conduzir o negócio: 

proporciona um ambiente com informa-

ções que transmitem segurança, aproxi-

mando o comprador e a empresa. 

Fornecendo o produto que o cliente 

precisa, em condições que cabem no seu 

bolso, o vendedor consolida sua liderança. 

O negócio não é só vender... é, sobre-

tudo, conquistar o cliente.
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Entrevista

S
em experiência, mas com mui-
ta vontade de transformar sua 
realidade e realizar o sonho de 

ser empreendedor. Foi assim que o 
então adolescente Gilton Lima ini-
ciava sua trajetória no mundo dos 
negócios. Décadas depois, o menino 
de 15 anos deu lugar ao vice-presi-
dente da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de Alagoas (Fecomércio AL), ao pre-
sidente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Palmeira dos Índios (Sin-
dilojas Palmeira) e ao empresário 
consolidado do ramo de material de 
construção, com lojas na capital e no 
interior. E é essa trajetória que a Fo-
lha Fecomércio traz na entrevista 
desta edição.

Folha Fecomércio - O senhor rece-
beu, em dezembro passado, o título 
de Cidadão Honorário de Palmeira 
dos Índios. Como o senhor se sente 
sabendo que a honraria foi concedi-
da devido ao trabalho em defesa do 
comércio?

Gilton Lima – Posso dizer que me 
senti honrado e, ao mesmo tempo, 
com uma grande responsabilidade, 
pois o reconhecimento é também 
motivo de sempre estar a serviço da 
sociedade local buscando as melho-
rias da classe empresarial. Saber que 
foi concedida pelo trabalho em defe-
sa do comércio é, para mim, uma 
comprovação de que todo esforço 
valeu a pena. Atuar no comércio re-
quer habilidade e trato que são ama-
durecidos ao longo do tempo. Come-
cei muito cedo no ramo, inexperien-
te, mas com vontade de transformar 
a minha realidade. Acho que tomei 
tanto gosto pelo comércio que aca-
bei me engajando em entidades re-
presentativas.

Folha Fecomércio - Como foi o iní-
cio de suas atividades em Palmeira?

Gilton Lima – Com muita determi-
nação. Empreender é criar, inovar e 
fugir da formalidade do convencio-

nal. Comecei a trabalhar cedo como 
office-boy e serviço geral. Aos 15, 
montei uma serralharia juntamente 
com meu irmão Jailton. A Comercial 
Gil, minha loja de material de cons-
truções em Palmeira dos Índios, e a 
Império da Construção, em Maceió, 
surgiram em 1988. Naturalmente, 
meu envolvimento no comércio foi 
me levando para entidades repre-
sentativas. Fui tesoureiro do Clube 
dos Diretores Lojistas (CDL) e, desde 
2005, estou como presidente do 
Sindilojas Palmeira dos Índios e 
como vice-presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Alagoas (Feco-
mércio AL). Pela Federação, acabei 
exercendo o cargo de vogal da Ter-
ceira Junta Comercial. Não foi um 
início fácil, mas olhando até onde 
consegui chegar, vejo que cada um 
que realmente desejar transformar 
sua realidade, conseguirá. Não deve-
mos deixar o pessimismo tomar con-
ta de nosso espírito, mesmo diante 
das dificuldades. Superar desafios 
faz parte da vida.

Folha Fecomércio - O que o Sindilo-

jas Palmeira dos Índios representa 
para o município?

Gilton Lima – Representa o fortale-
cimento e a busca contínua pelo de-
senvolvimento do comércio. Nossa 
representatividade é sempre focada 
na defesa dos empresários. E não 
apenas porque legalmente seja nos-
so papel, mas porque acreditamos 
que um comércio bem desenvolvido 
é instrumento de transformação so-
cial, pois gera emprego e renda, fa-
zendo a economia girar. 

Folha Fecomércio - O senhor tem, 
em Palmeira e em Maceió, lojas de 
material de construção. É um setor 
que cresceu muito por volta de 2010 
com o programa Minha Casa, Minha 
Vida, mas que na crise econômica, 
deu uma estagnada. Como o senhor 
avalia o momento atual?

Gilton Lima - Como um momento 
de oportunidade, pois com a crise 
buscamos alternativas e soluções 
para melhorar nosso desempenho. 
De fato, 2016 não foi um ano fácil. 
Mas há perspectivas de reaqueci-
mento e, na área de construção civil, 
tivemos o lançamento do Cartão Re-

Superação
Visão de negócio e determinação foram alguns dos fatores que ajudaram 

Gilton Lima a escrever sua trajetória

Para Gilton Lima, o empresário deve acreditar no seu potencial de superação



Entrevista

forma, programa do Ministério das 
Cidades, que deverá beneficiar as fa-
mílias de baixa renda. Considerando 
os requisitos do programa, nossa es-
timativa é de que aproximadamente 
3.700 domicílios alagoanos sejam 
contemplados por esse subsídio, o 
que incentivará o aumento do con-
sumo em diversos setores, principal-
mente o de materiais de construção.

Folha Fecomércio - 2017 é mais um 
ano à frente do Sindilojas Palmeira 
dos Índios e da vice-presidência do 
Sistema Fecomércio/Sesc/Senac/ 
IFEPD. Quais as perspectivas para 
esse novo ano?

Gilton Lima – Continuar trabalhan-
do com o mesmo empenho e deixar 
as coisas aconteceram naturalmen-
te. Quando nos esforçamos para fa-
zer dar certo, Deus provê.

Folha Fecomércio - Recuperando-
se de um processo de crise, quais se-
riam as expectativas para comércio 
de bens, serviços e turismo?

Gilton Lima – Costumo dizer que as 
crises são cíclicas. E isso é atestado 
por todos que atuam no comércio. A 
diferença é a forma como trabalha-
mos durante a crise. O alagoano é um 
povo guerreiro e, com essa qualida-
de, certamente dará a volta por cima. 
Claro que para isso é necessário um 
conjunto de fatores que engloba a 
política local e a nacional, pois em 
economia tudo está interligado. Ape-
sar de o desempenho em 2016 não 
ter sido o esperado, precisamos 
apostar e fazer o nosso dever de casa 
para viabilizar uma nova alavancada. 
Agora, a expectativa é de que as no-
vas medidas anunciadas [Governo 
Federal] no final do ano surtam um 
efeito positivo que favoreça a reto-
mada do crescimento. E quando falo 
crescimento, incluo o social tam-
bém, pois não é apenas o comércio 
que ganha quando a economia 
cresce. Os empregos gerados e a in-
jeção de renda são fatores de trans-
formação social. O momento é de 

alavancar novas oportunidades.

Folha Fecomércio - Em Alagoas, o 
Sistema Fecomércio tem uma atua-
ção que cresce de forma contínua e 
conquista o reconhecimento social. 
O que o senhor pensa sobre isso?

Gilton Lima – É fruto de todo um 
trabalho e dedicação da equipe. Nos-
sa diretoria foi reeleita, em 2014, em 
função do trabalho e do equilíbrio da 
gestão à frente do Sistema Fecomér-
cio, Sesc, Senac. Nossa meta era tor-
nar as ações das três entidades real-
mente sistêmicas e dar visibilidade 
aos trabalhos desenvolvidos pelas 
casas. Acredito que alcançamos, pois 
como você bem pontuou na pergun-
ta, o Sistema cresce de forma con-
tínua e conquista o reconhecimento 
social. Nossa gestão sempre foi com-
promissada, por isso os resultados se 
intensificaram. E não poderia ser di-
ferente, pois representamos o seg-
mento que mais gera empregos em 
Alagoas e no País. Acho que quando 
se constrói um trabalho bem feito 
sob bases estruturadas, o reconheci-
mento é questão de tempo.

Folha Fecomércio - Na sua avalia-
ção, o que o empresário pode espe-
rar do futuro político e econômico 
do País?

Gilton Lima – O empresário deve 
acreditar. Acreditar no seu potencial 
de superação e perceber que toda 
situação adversa oferece uma opor-
tunidade de mudança. É certo que as 
turbulências econômicas e as incer-
tezas trazidas por elas afetam o de-
senvolvimento. Fazer o quê, então? 
Ficar parado é que não dá! A sabe-
doria popular nos diz que um trope-
ço nos empurra para frente. Assim 
sendo, podemos dizer que é nas 
dificuldades que os empresários de-
vem buscar alternativas. Esse novo 
ano deve ser mais favorável para 
nosso setor. A limitação nos gastos 
públicos, a reforma da previdência, a 
liberação do saque das contas inati-
vas do FGTS e outras medidas eco-

nômicas demonstram o interesse do 
governo federal na retomada do 
crescimento. O ano também será de 
mudança política, já que muitas pre-
feituras terão novos gestores. Em 
Alagoas, na época da eleição encami-
nhamos a cada candidato uma 
“Agenda Municipal – Compromisso 
com o Comércio da sua cidade”, uma 
publicação da Fecomércio e dos sin-
dicatos filiados que propõe medidas 
de valorização do comércio. Espera-
mos ter contribuído para o processo 
de estímulo ao empreendedorismo e 
aos comércios municipais.

G ilton Lima

Vice-presidente da Fecomércio AL

Presidente do Sindilojas Palmeira dos Índios
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Planejamento

Baseadas no Planeja-
mento Estratégico, 
reuniões da Direto-
ria e do Conselho de 
Representantes da 
Fecomércio traça-
ram as diretrizes pa-
ra o novo ano.

Pesquisa inédita

O Instituto Fecomércio AL realizou, pela 
primeira vez, uma pesquisa para avaliar as 
vendas em Maceió durante o período na-
talino. O estudo também informou apre-
sentou informações sobre a contratação de 
trabalhadores temporários no final de ano.

Mais inovação

Outro levantamento inédito realizado pelo 
Instituto foi a pesquisa sobre a expectativa 
dos empresários para as vendas de Carna-
val, em Maceió.

A favor da regulamentação

Em audiência pública conduzida 
pelo senador Paulo Paim (PT/RS) 
na Assembleia Legislativa, a Fe-
deração defende o Projeto de Lei 
da Terceirização, pois acredita 
que a regulamentação não deve 
ser confundida com a precariza-
ção dos direitos trabalhistas.

Solidariedade

O Sistema Feco-
mércio apoia a ini-
ciativa de jornalis-
tas alagoanos no 
Bazar da Solida-
riedade em prol de 
colegas portadores 
de doenças dege-
nerativas.

Planejamento Estratégico

Desafios da representação e a definição de metas foram os destaques 
da segunda etapa do Planejamento Estratégico da Fecomércio.

Novo posto

Parceria com o Sindilojas União dos Palmares possibilitou que a Fe-
comércio instalasse um posto de atendimento de Certificado Digital 
no município. 

Encontro de Comunicação

Jornalistas de Federações do Co-
mércio e de Federações Nacio-
nais estiveram em Maceió para 
participar do IX Encontro dos 
Assessores de Comunicação do 
Sistema Comércio, realizado pe-
la CNC e tendo a Fecomércio AL 
como anfitriã. 

Segs 2016

Reunidos na Federação, colaboradores dos sindicatos filiados tive-
ram conhecimento das prioridades para o Ciclo Segs 2016.

Liquida Geral

Lançada a 14ª edição da Cam-
panha Liquida Geral Alagoas, 
uma realização da CDL Ma-
ceió. Com a parceria da Feco-
mércio, a campanha deixou 
de ser apenas em Maceió e 
passou a ter abrangência nos 
municípios de Arapiraca, Pe-
nedo, Palmeira e União.

Congresso Patronal

Delegação alagoana parti-
cipa do 32º Congresso Na-
cional de Sindicatos Patro-
nais, em Blumenau (SC). 
Pautas de interesse do se-
tor foram discutidas com o 
propósito de contribuir 
com os dirigentes sindicais 
no avanço de suas gestões.

Aprendizagem

Em visita à procuradora 
do Trabalho, Adir de A-
breu, para tratar da con-
tratação de Jovens 
Aprendizes, o presidente 
da Fecomércio contex-
tualizou o momento e-
conômico como desafia-
dor para os empresários.

JUNJAN



FOLHA FECOMÉRCIO  9

OUT NOV DEZSETAGOJUL

Caravana

Com o apoio de 
Sesc, Senac e 
Sindilojas, a ação 
itinerante per-
corre os municí-
pios de Arapira-
ca e Palmeira 
dos Índios, le-
vando orienta-
ção empresarial, 
palestras e servi-
ços.

Feiras Itinerantes

A Federação es-
treita o diálogo 
com a Secretaria 
da Fazenda visan-
do à regulamen-
tação de feiras iti-
nerantes irregula-
res.

Segs 

A Federação e os Sindilojas pas-
sam pela Avaliação de Consenso 
do Ciclo 2016 do Sistema de 
Excelência em Gestão Sindical 
(SEGS), com a multiplicadora 
Cris Moura, da Fecomércio SE.

Campanha premiada

A campanha do Dia dos Namorados da Fe-
comércio, desenvolvida pela Six Propagan-
da, ganha ouro no Prêmio Lusos, maior fes-
tival de publicidade da língua portuguesa.

 Negócios

Proposta pela Fe-
comércio e realiza-
da com Sincadeal, 
Acadeal, Costa dos 
Corais, Sebrae Ala-
goas, Salinas Mara-
gogi, Sedetur, Sesc 
e Senac, a Rodada 
de Negócios reúne 
23 empresas ofer-
tantes e 31 com-
pradoras.

Parcerias

A Fecomércio 
busca parcerias 
com o Banco do 
Brasil e a Desen-
volve. O objetivo 
é firmar convê-
nios para  facili-
tar o acesso das 
empresas às ins-
tituições.

Série de Entrevistas

Iniciada a Série de Entrevistas com os candidatos à Prefeitura de 
Maceió. Fecomércio apoia as sabatinas promovidas pelos Sindi-
lojas de Arapiraca e Palmeira dos Índios.

Turismo

Com o minis-
tro do Turis-
mo, trade, go-
verno e em-
presários, Fe-
comércio ins-
tala Conselho 
Empresarial 
de Turismo e 
Hospitalida-
de (Cetur AL).

Antecipação

O governador Renan 
Filho (PMDB) anuncia 
a antecipação do pa-
gamento do 13º salá-
rio dos servidores es-
taduais. A medida a-
tendeu ao pleito da 
Federação.

Homenagem

O Sindicato dos Cen-
tros de Formação de 
Condutores do Esta-
do de Alagoas home-
nageia o presidente 
da Fecomércio AL por 
sua contribuição ao 
segmento, tendo fun-
dado a entidade em 
2002.

Gestão

Sistema Feco-
mércio marca 
presença no Pa-
juçara Mana-
gement 2016. 
Além de divul-
gar ações, ges-
tores e colabo-
radores partici-
param da pro-
gramação.

Comerciante

Comemorando 
o Dia do Comer-
ciante, Federa-
ção promove 
palestra Moti-
vação e Atitude 
em Dose Dupla, 
com Bruno Mi-
randa e Emer-
son Tokarski.

Argentina

O presidente da 
Fecomércio 
participa de 
Missão Empre-
sarial à Argen-
tina promovida 
pela Confede-
ração Nacional 
do Comércio 
(CNC). Wilton 
Malta destaca o 
interesse de de-
senvolver par-
cerias na área 
do turismo.

Minuta

Sefaz propõe 
minuta com 
foco nas feiras 
itinerantes. Fe-
comércio de-
fende que as 
feiras irregu-
lares prejudi-
cam a econo-
mia do Estado.

Caravana 2

A Caravana 
Fecomércio 
chega às ci-
dades de Pe-
nedo e União 
dos Palma-
res, encer-
rando a pro-
gramação de 
2016.

Pleito

Em ofício à 
Sefaz, Feco-
mércio solicita 
antecipação 
do 13º salário 
dos servidores 
estaduais e 
pede a poster-
gação do pa-
gamento do 
ICMS das ven-
das de final de 
ano.
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Sindicatos movimentam capital

e interior de Alagoas

Sindicatos

Sindilojas Arapiraca

8�Em comemoração aos 24 anos de fundação e em homenagem ao 

Dia do Comerciante, o sindicato reuniu associados e lideranças para 

um jantar.

8�A entidade promoveu uma Série de Entrevistas com os candidatos 

ao Executivo municipal e, com foco no estímulo ao comércio, foi par-

ceiro nas campanhas Liquida Geral Alagoas e a Primavera Premida.

8�O Sindilojas também realizou o projeto Brincando no Parque, 

apoiado por Sesc, Senac e empresários, e foi parceiro na Caravana 

Fecomércio.

Sindilojas Palmeira dos Índios

8�Num ano de economia difícil, o sindilojas motivou o setor com o 

seminário Choque de Vendas e a palestra Momento Econômico.

8�A entidade realizou a Série de Entrevistas com os candidatos à 

Prefeitura Municipal. Antes, reuniu empresários para compor 

uma Agenda Positiva com propostas do setor à nova gestão.

8�O sindicado foi parceiro na Caravana Fecomércio e, com o apoio 

do Sesc, realizou a IV Taça de Futsal do Comerciário. A 2ª edição da 

Campanha Natal Compartilhado repetiu o sucesso do ano anterior, 

distribuindo vale-compras e motos 0 km.

Sindilojas Penedo

8�Na véspera do Dias das Mães, em parceria com outras entidades, 

o sindilojas movimentou o comércio ao ofertar serviços de beleza e 

confecção da carteirinha do Sesc.

8�Para alinhar e definir ações em prol do turismo, a entidade inte-

grou o Conselho Municipal de Turismo e o Conselho Municipal de 

Preservação ao Patrimônio Histórico.

8�Em comemoração ao Dia do Comerciante, o sindicato promo-

veu um Café da Manhã para associados e, em novembro, foi par-

ceiro da Caravana Fecomércio.

Sindilojas União

8�Por meio da articulação do sindilojas, pela primeira vez União 

dos Palmares recebeu os gestores da Sefaz para um encontro com 

os empresários.

8�“Como administrar sua empresa para vender mais na crise” foi o 

tema do I Seminário Choque de Vendas. A capacitação também foi 

foco na Caravana Fecomércio, com a parceria do sindicato.

8�A entidade realizou doações para instituições sociais, como a 

Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais e 

a Fundação Rosa Mística de União dos Palmares.



Sindicatos
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Assim como a Fecomércio, os sindicatos filiados pautaram suas ações em defesa 

dos representados e do desenvolvimento da economia. Desde a articulação 

política às palestras e capacitações, 2016 foi um ano movimentado.

Sincadeal

8�O sindicato promoveu reuniões com o Comando da Polícia 

Militar para solicitar patrulhamento no entorno do mercado e da 

região onde se localizam distribuidoras e armazéns.

8�Pensando em dar novo fôlego a empresários e colaborados, rea-

lizou o seminário 'Choque de Vendas'. E na defesa da competiti-

vidade justa, participou das reuniões com a Sefaz visando à regu-

larização das Feiras Itinerantes.

8�O sindicato foi uma das lideranças à frente da Rodada de Negó-

cios com fornecedores alagoanos, em Maragogi.

Sincofarma

8�Com a proposta de aproximar o pequeno varejista do segmento 

de Farmácias e a Indústria de medicamentos, a entidade pro-

moveu uma Rodada de Negócios em Maceió e Arapiraca.

8�O Sincofarma participou da elaboração da 'Agenda Municipal – 

Compromisso com o Comércio da sua cidade', documento entregue 

aos postulantes ao executivo dos municípios alagoanos.

8�A entidade levou seus diretores ao Congresso ExpoPharma Rio 

2016, tendo as lideranças atuado como multiplicadores diante dos 

empresários do setor.

Sirecom

8�No Dia Pan-Americano do Representante Comercial, o Sirecom 

ofereceu um Café da Manhã seguido de palestras e organizou um 

dia festivo no Sesc Guaxuma.

8�Com foco na capacitação, foi um dos realizadores dos cursos 

Gestão Empresarial Integrada, Gestão Financeira na Medida e Aten-

dimento ao Cliente.

8�Na área de ação social, entregou donativos à Comunidade Cerâmica, ao 

Instituto Espírita Cristão Companheiros do Bem e à Associação Edu-

cacional e Assistencial Casa dos Amarelinhos – O Consolador.

Secovi

8�Mediação em Convenções Coletivas de Trabalho, ações judiciais 

para recuperação de crédito e parcerias foram algumas das ações 

do Secovi.

8�A entidade promoveu o conhecimento com o 1º Encontro de Ad-

ministradores de Condomínio, o 1º Café da Manhã com Síndicos, o 

III Ciclo de Palestras Secovi Alagoas e a realização, em Maceió, do II 

ENESB - Encontro Nacional dos Executivos dos Secovis do Brasil.

8�Para capacitar mão de obra, firmou convênio com o Senac AL pa-

ra a realização de cursos de interesse do setor.
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Panorama

“A palavra chave é planejamen-

to. O empresariado local sabe que 

o ano de 2017 será ainda bastan-

te turbulento, então deve encon-

trar a saída reduzindo suas me-

tas e/ou buscando espaços para 

crescer”

NOTAS DE INTERESSE

SIAFE -  No dia 27 de janeiro foi imple-
mentado o Sistema Integrado de Ad-
ministração Contábil e Financeiro - 
Siafe Alagoas. O novo sistema integra 
os procedimentos orçamentários, fi-
nanceiros e contábeis. Assim, todos 
os pagamentos de tributos, guias e 
afins passam a entrar diretamente no 
sistema financeiro do Estado, o que 
era feito manualmente com o antigo 
programa. O Siafe permite ainda o 
controle social feito pela população, 
otimizando os gastos públicos. O 
processo de implantação será de-
senvolvido ao longo de 2017 para que 
o sistema possa funcionar a partir de 
2018. 

MEDIDAS – Ainda na primeira quin-
zena de fevereiro, o Governo Federal 
deve anunciar um novo grupo de 
medidas microeconômicas visando 
aumentar a produtividade da econo-
mia. Uma alteração na Lei de Recu-
peração Judicial e ações que visam 
reforçar os mecanismos de garantia 
para operações de crédito estarão 
entre as resoluções do governo. Na 
análise do Ministério da Fazenda, al-
guns segmentos estão reagindo e 
começaram a crescer em dezembro, 
entre os quais, automóveis, trans-
porte pesado e produção de papelão 
para embalagens - que mostra o efei-
to da produção industrial.

CARNAVAL – Uma pesquisa da Con-
federação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) re-
vela que as atividades turísticas liga-
das ao carnaval podem movimentar, 
em 2017, aproximadamente R$ 5,8 bi-
lhões. Os segmentos de alimentação 
fora do domicílio, tais como bares e 
restaurantes (R$ 3,31 bilhões), trans-
porte rodoviário (R$ 977,9 milhões) e 
os serviços de alojamento em hotéis 
e pousadas (R$ 652,5 milhões), res-
ponderão por mais de 85% de toda a 
receita gerada. No Nordeste, des-
tacam-se Bahia (R$ 308,7 milhões), 
Ceará (R$ 140,3 milhões) e Pernam-
buco (R$ 131,4 milhões).

Aspas“

Wilton Malta, presidente da Fecomércio AL, em 

entrevista à Coluna Zampiere, quando questio-

nado sobre como o empresariado local pode su-

perar a crise.

“O fisco quer unificar as informações 
para poder, a partir daí, cruzá-las e 
intensificar a fiscalização. O eSocial 
não altera a legislação, mas exige que 
ela seja cumprida”

Helio Donin Jr., diretor da Federação 
Nacional das Empresas de Serviços 
(Fenacon) em palestra promovida pela 
Fecomércio AL.

“Como a contribuição sindical subsi-
dia as ações e projetos voltados para o 
desenvolvimento do setor, na prática, 
trata-se de um investimento para o 
empresário”

Gracindo Alcântara, gestor do setor de 
captação de recursos da Fecomércio AL 
ao falar sobre a importância da contri-
buição sindical patronal.

“Com a vedação, evita-se um proble-
ma recorrente do uso indisciplinado 
do cartão, que é o pagamento do mí-
nimo por muitos meses, arrolando a 
dívida e aumentando o montante do 
valor acrescido em juros”

Felippe Rocha, ao avaliar a Resolução 
nº 4.549 aprovada recentemente pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN).
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Panorama

 Legislativo

VENDAS A PRAZO

O presidente Michel Temer assinou, 
recentemente, a medida provisória 
(MP) 764 que autoriza a cobrança de 
preços diferentes em função do pra-
zo ou do instrumento de pagamento 
utilizado na comercialização de bens 
e serviços oferecidos ao público. 
Com a medida, o lojista poderá co-
brar um preço maior em compras 
feitas com cartão de crédito, o que 
era vedado. A prática já era utilizada 
no comércio informal como argu-
mento de convencimento para as 
vendas diretas a consumidor; fato 
que gerava uma concorrência des-
leal e prejudicava as empresas for-
malmente estabelecidas, que além 
de cumprirem as obrigações tribu-
tárias e trabalhistas, são responsá-
veis pela dinâmica da economia com 
a geração de emprego e renda. Com 
a medida, a expectativa do pequeno 
comerciante que ao realizar vendas 
via cartão de crédito arca com cus-
tos contratuais junto às administra-
doras e bancos, é de que o haja um 
aumento do fluxo de capital em seus 
negócios, contribuindo para a ma-
nutenção da empresa.

VENDAS A PRAZO II

A Fecomércio AL, corroborando com 
o posicionamento da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), analisa a ini-
ciativa com otimismo. “Ainda que te-
nha surgido um posicionamento 
contrário, afirmando que em al-
gumas hipóteses poderia haver “so-
negação” de tributos na operação de 
venda, mas essa possibilidade não 
prospera, pois sabemos como o 
quanto são organizados os órgãos 
arrecadadores e fiscalizadores no 
controle de entrada e saída das mer-
cadorias nos estabelecimentos, além 
da boa fé do empresário”, afirma 
Cláudia Pessôa, assessora legislativa 
da Federação. A efetivação desta 
medida provisória está para o final 
do mês de março.

Indicadores

ICEC
Índice de Confiança do Empresário do Comércio | Maceió

14,16%

Jan/2016

Jan/2017

ICF
Intenção de Consumo das Famílias | Maceió

9,28%

Jan/2016

Jan/2017

83,3 pontos

95,1 pontos

PEIC
Endividamento do Consumidor | Maceió

9,9%

Jan/2016

Jan/2017

102,3 pontos

92,8 pontos

69,1%

59,2%

Dados: CNC/Instituto Fecomércio AL

Foi o Retorno Absoluto da poupança em 2016. Já o 
Retorno Real, que é o lucro após o desconto da in-
flação, foi de 2,41%.

8,33%

Percentual do câmbio em janeiro, tendo o dólar 
registrado o valor de R$ 3,1217.

-4,05%

- 3,09%  Volume de vendas reais do Comércio (Jan/16 – Jan/17)

-9,86%  Volume de vendas reais de Serviços (Jan/16 – Jan/17)

13,8%  Taxa de desemprego do Estado de Alagoas (Jul/Ago/Set/16)

6,29%  Índice de Preços ao Consumidor Amplo (Dez/16)

MAIS NÚMEROS
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T
ransformação social por meio 
de bibliotecas, apresentações 
artísticas e desenvolvimento 

artístico e cultural são as principais 
premissas do Sesc para democratizar o 
acesso do cidadão à cultura em suas 
mais diversas manifestações. Para 
cumprir com esse objetivo, foram rea-
lizadas ações de qualidade durante to-
do o ano de 2016, promovendo 339.583 
atendimentos, resultados que contri-
buíram para o processo de sensibiliza-
ção de milhares de alagoanos.

As ações realizadas pela Coor-
denação de Cultura em parcerias 
com agentes culturais, acontecem 
por meio das modalidades artes cê-
nicas, cinema, música, literatura, ar-
tes visuais, viabilizando uma série va-
riada e permanente de atividades, 
sendo,  na maioria delas, gratuitas.  

Com Apresentações Artísticas, 
destacam-se o Sesc das Artes com 
pautas sistemáticas de grupos locais no 
Teatro Jofre Joares,  o Palco Giratório e 
Sonora Brasil, onde receberam grupos 
nacionais por meio da Rede Sesc e De-
partamento Nacional, também Circuito 

Sesc das Artes, que percorre o interior 
de Alagoas, Exposições de Artes nas 
unidades do Sesc e itinerantes, o Ci-
neSesc com exibições de filmes e os Re-
citais Literários abertos ao público,  ul-
trapassando a meta, que resultou em 
57.725 atendimentos.

O Desenvolvimento Artístico e 
Cultural atua com ações voltadas pa-
ra a formação e o aprendizado de co-
nhecimentos, informação e técnicas 
próprias à criação artística e a qua-
lificação de produtores e consumido-
res culturais ofertando oficinas, pa-
lestras e cursos, por meio dos proje-
tos Ateliê de Cinema e Laboratório 
Sesc de Criação e Expressão Lite-
rária,  o Ateliê Aberto à Comunidade, 
realizando a inicialização artística pa-
ra o público do Programa de Com-
prometimento e Gratuidade – PCG. 
Jornada Sesc de Literatura também 
tem seu destaque, – aconteceu na 
Unidade Sesc Poço com foco nos alu-
nos das escolas da rede pública de 
ensino, no qual proporcionou uma 
semana literária com diversas ações.

Escola de Circo se destaca no 

Desenvolvimento Artístico e Cultural, 
realizada durante o ano em parceria 
com a Escola de Circo Palhaço Biribi-
nha, na cidade de Arapiraca, além dos 
cursos de músicas, a exemplo com às 
bandas Filarmônica, atendendo as ci-
dades de Água Branca, Piranhas e Ma-
rechal Deodoro, resultando na ativi-
dade 75.759 atendimentos.

Incentivar o hábito e oportuni-
zar o fácil acesso à leitura também foi 
pautado no ano que se passou pela 
Coordenação de Biblioteca do Sesc, 
propiciando momentos de constru-
ção e interação no processo livro e 
leitor, realizando visitas orientadas, 
indicações de livros, Contação de 
Histórias, além do  Tapete Literário, e 
outras ações com a missão de ampliar 
o contato do público com o mundo 
dos livros. Estas ações vão extramu-
ros também,  atua com o Projeto Bi-
blioSesc, - unidade móvel, levando 
leitura e incentivando o desenvolvi-
mento crítico e literário de crianças e 
jovens nos munícipios do Estado de 
Alagoas, correspondendo a 206.099 
atendimentos.

Processo formativo
Sesc democratiza o acesso à cultura atendendo mais de 300 mil pessoas no 

Estado de Alagoas

Projeto Palco Giratório com apresentação do espetáculo Anjos, no Teatro Deodoro



P
romoção, proteção e recupera-
ção da saúde estão alinhados no 
Programa Saúde do Sesc, que 

vem desafiando a cada ano a equipe da 
área no combate das doenças recorren-
tes na população, por conta de diversos 
fatores,  entre eles: a falta de informa-
ção, descuido e oportunidade ao acesso 
à saúde. 

Para obter o cumprimento de suas 
estratégias, o Programa estabelece anu-
almente um calendário com ações inte-
gradas nas áreas de Nutrição, Assistên-
cia Odontológica, Educação em Saúde e 
Assistência Médica, alinhado às demais 
ações programáticas da instituição. Di-
recionado aos diversos públicos, o Pro-
grama Saúde realizou 911.035 atendi-
mentos no ano de 2016, ultrapassando a 
meta prevista inicialmente de 789.230.

A Nutrição ofereceu refeições de 
qualidade, através de preparações va-
riadas e balanceadas, visando à promo-
ção e manutenção da saúde, nos res-
taurantes das Unidades do Sesc e no 
Maceió Shopping, além do acompanha-
mento dos lanches servidos nas Unida-
des de Educação e em Projetos das de-
mais áreas. 

A educação alimentar e nutricio-
nal é pauta da atividade, atendeu às di-

versas solicitações externas de empre-
sas e escolas no sentido de orientar e 
sensibilizar as pessoas para a alimenta-
ção saudável. Desenvolveu Projetos na 
Unidade de Educação Sesc Jaraguá, com 
o Programa AvanSesc, focado na pre-
venção da Obesidade infantil, tendo co-
mo base orientar as estratégias de pro-
moção da alimentação saudável. Nesse 
contexto de desafios diários, a Nutrição 
contabilizou o total de 713.746 atendi-
mentos.

Em parcerias ou mesmo indivi-
dual, a Educação em Saúde realizou inú-
meras outras ações de cunho educativo, 
com o objetivo de provocar reflexões 
acerca da qualidade de vida e saúde, a 
partir da realização de oficinas, rodas de 
conversas, palestras e campanhas. Os 
projetos sistemáticos dessa atividade 
tiveram como temas principais: Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis e 
Aids, Promoção da Saúde Ocular, Saúde 
Bucal, Saúde da Mulher e prevenção de 
câncer de mama e colo do útero, Edu-
cação Ambiental, combate ao mosquito 
Aedes aegypti, dentre outras que leva-
ram em consideração os eixos temáti-
cos da Política Nacional de Promoção da 
Saúde e o contexto atual da saúde no Es-
tado.

Atuou na promoção da saúde ocu-
lar com consultas oftalmológicas e dis-
ponibilizou óculos para os alunos da 
Unidade de Educação Sesc Jaraguá, 
Unidades Sesc Ler e para crianças ins-
critas no Projeto Jogando e Aprendendo 
a Viver, além de capacitações com ações 
de prevenção às IST/Aids com os traba-
lhadores do setor do comércio em seus 
locais de trabalho, resultando na Ativi-
dade Educação em Saúde 164.039 aten-
dimentos.

Voltado para a medicina do espor-
te, à Atividade Assistência Médica gerou 
1.844 atendimentos. Referindo-se a 
Odontologia do Sesc, contribuiu para a 
melhoria da qualidade de vida dos co-
merciários e seus dependentes, princi-
palmente dos trabalhadores do setor 
com renda familiar inferior a 3 salários 
mínimos, por meio de atendimento 
odontológico subsidiado e de qualidade. 
Com o OdontoSesc – unidade móvel,  foi 
mais além, oportunizou  serviços odon-
tológicos de forma gratuita, percorren-
do os interiores do Estado de Alagoas; 
ações que resultaram em 31.406 aten-
dimentos, cumprindo uma das priori-
dades do Sesc para com o bem-estar 
social de seus clientes e população em 
geral.

Sesc e seus benefícios
O Programa Saúde do Sesc cumpre metas realizando mais de 850 mil 

atendimentos no Estado
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Sesc Comunidade levando a Educação em Saúde para as crianças das escolas públicas do Estado de Alagoas



P
ossibilitar a construção coletiva de 
um cotidiano com mais qualidade 
de vida e acesso fundamentais pa-

ra a formação de cidadãos, resultam nas 
construções de projetos impactantes ela-
borados pelo Sesc nas áreas de Educação 
e Assistência, no qual destacam-se resul-
tados relevantes de ações promovidas em 
2016.

O Programa Educação, atuou como 
meio de transformação social através de 
um conjunto de atividades que abrangem 
processos formativos voltados à educação 
básica e complementar, ao progresso no 
trabalho e à educação permanente, totali-
zando 614.042 atendimentos com a área.  

A Unidade de Educação Sesc Jara-
guá, ofereceu ensino qualitativo, por meio 
da educação interdisciplinar, atuando 
também com o Programa AvanSesc, onde 
realizou supervisão e orientação nos hábi-
tos alimentares e, oficinas culinárias e ati-
vidades relacionadas à nutrição. 

Ao processo mental de percepção, 
memória, juízo e/ou raciocínio, aumen-
tou os plantões pedagógicos com atendi-
mentos individuais com os pais e/ou res-
ponsáveis, ampliando as relações da esco-
la com as famílias, tendo a participação 
dos pais na culminância dos projetos pe-
dagógicos e apresentações culturais. As 

ações resultaram em 273.431 atendimen-
tos com a Educação Infantil e Fundamen-
tal do Sesc.

A Atividade Educação Complemen-
tar, resultou em 224.337 atendimentos por 
intermédio de diversas atividades inter-
disciplinares e educativas. Unido as de-
mais áreas do Sesc, participaram de expo-
sições, minicursos, iniciação musical, arte 
na escola e cinema, viagens com os alunos, 
atividades recreativas e jogos cooperati-
vos, além dos projetos Vida Mais Saudável 
e Ver Para Aprender, 

A Educação de Jovens e Adultos 
cumpriu 116.274 atendimentos com edu-
cação aos alunos a partir de 15 anos, por 
meio do Projeto Sesc Ler, complementan-
do à educação formal, que conduziu per-
manentemente o desenvolvimento de ap-
tidões para a vida produtiva e contribuiu 
para diminuir os índices de analfabetismo.

PROGRAMA ASSISTÊNCIA
Visando colaborar para a segurança 

alimentar de pessoas que vivem em vulne-
rabilidade social, a valorização da cidada-
nia, a autoestima de idosos e a integração 
de grupos sociais, o Sesc atuou em proje-
tos de grande impacto por meio do Tra-
balho com Grupos, Ação Comunitária e 
Assistência Especializada, onde totalizou 

38.264.446 atendimentos, superando a 
meta inicial de 27.000.000.

O Trabalho Social com Idosos - TSI, 
realizou o Projeto Cantando com Arte, 
além de vivências cênicas para o idoso, 
XXI Ciclo Sesc de Palestras e Vivências pa-
ra a Pessoa Idosa, todas com foco no en-
velhecimento ativo e no protagonismo. 
Também desenvolveu ações no município 
de Arapiraca com o Dia Internacional do 
Idoso, realizando palestras, apresentações 
culturais e reuniões dançantes direciona-
das ao segmento. Outro de impacto foi o 
Projeto Era Uma Vez, realizados em Ma-
ceió e Arapiraca, atividades intergeracio-
nais, com o objetivo de promover o res-
peito e a boa convivência entre os idosos 
do TSI e crianças da Escola Sesc Jaraguá e 
Sesc Arapiraca.

Sobre o Programa Mesa Brasil, 
que tem a missão de contribuir para a 
segurança alimentar e nutricional da 
população, com desenvolvimento de 
ações educativas, promovendo res-
ponsabilidade social e combatendo o 
desperdício de alimentos, contemplou 
38.193.174 refeições com os 2.530.099 
quilos arrecadados no ano de 2016, re-
sultados estes de grande impacto para 
a sociedade que se encontra em vul-
nerabilidade social.
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Ações impactantes
Educação e Assistência correspondem ao compromisso e solidariedade 

com a cidadania

Projeto Era Uma Vez em ação com os integrantes do TSI junto aos alunos da Unidade Sesc Jaraguá
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O
Programa Lazer do Sesc, que 
visa oportunizar o fácil acesso 
a qualidade de vida aos comer-

ciários e seus dependentes e da popula-
ção de modo geral, proporcionou ações 
lúdicas, recreativas por meio das Ativi-
dades Desenvolvimento Físico-Esporti-
vo, Turismo Social e Recreação, em arti-
culação com parcerias internas e exter-
nas, atuando com diversas ações gra-
tuitas ou à preços acessíveis, inferiores 
aos praticados pelo mercado, resul-
tando 1.157.526 atendimentos no ano de 
2016, indo além da meta prevista.

Na Recreação destaca-se a ação 
Caravana Fecomércio, uma atividade iti-
nerante que tem várias edições, e acon-
teceu em diversos municípios com jogos 
populares, brincadeiras, cursos, servi-
ços de beleza estética e muitas brinca-
deiras educativas para crianças, jovens, 
adultos e idosos. Esta iniciativa ocorreu 
por meio de parcerias com a Fecomér-
cio e Senac. Outro evento muito corres-
pondido é o Quintas no Poço, dedicado 
ao desenvolvimento artístico musical, e 
com acesso livre para o público.

O movimento do Dia do Desafio, 
também da atividade Recreação, acon-

teceu na cidade de Arapiraca, uma ini-
ciativa mundial, coordenada de maneira 
diferente em cada País. Todos os anos, 
algumas cidades do Continente Ame-
ricano são escolhidas para participar de 
um desafio competindo com outros lu-
gares do mundo, chamado de World 
Challenge Day, e o Sesc participou pelo 
6º ano consecutivo. 

No mês de julho as festas juninas 
fizeram parte da programação com o 
Concurso de Quadrilhas/SEMED e Sesc 
Liqal. Em outubro, no dia das crianças, 
aconteceu o Brincando no Parque na ci-
dade de Arapiraca, além do RecreaSesc 
que aconteceu nos últimos sábados de 
cada mês, na Unidade Sesc Poço, e Brin-
cando no Sesc, que trata-se de uma co-
lônia de férias com atividades aquáticas, 
oficinas recreativas. Unindo essas e mui-
tas outras ações da atividade, resultou 
um total de 826.871 atendimentos no ano.

Com o Desenvolvimento Físico-
Esportivo, realizou aulas de Judô, dan-
ças, campeonatos esportivos com a Co-
pa Sesc Hoteleiros, Copa Sesc Empresa, 
Sesc Empresa de Futsal, Sesc Verão, Co-
pa Handebol, Taça de Futsal, avaliações 
funcionais, ginásticas, nas unidades 

Sesc Poço, Guaxuma, Teotônio Vilela, 
Arapiraca e em espaços externos, cum-
prindo um total na atividade de 285.842 
atendimentos para os comerciários e 
população em geral.

Lugares como Foz do Rio São 
Francisco, em Alagoas; , Be-Garanhuns
zerros e Serra Negra, em Pernambuco; e 
Chapada Diamantina, na Bahia, estive-
ram presentes na programação das ex-
cursões do ano passado elaborado pela 
atividade de Turismo Social. No Turismo 
Receptivo, a Pousada Guaxuma recebeu 
cerca de 8.150 pessoas, o que gerou o re-
sultado de 35.864 leitos ocupados. As 
ações da atividade geraram 44.813 aten-
dimentos no ano de 2016. 

O Programa Lazer é composto 
por profissionais especializados, que 
garantem a consolidação das ativida-
des com segurança, informação e di-
versão, exemplos de planos bem elabo-
rados, planejados, nos quais corres-
pondem não só ao atendimento quali-
tativo para o cliente e população, mas 
as expectativas administrativas da em-
presa, resultados que demonstram um 
trabalho com dedicação, superando os 
números apresentados.

Foco resulta conquista
O Programa Lazer do Sesc cumpre metas desenvolvendo ações que beneficiam 

a vida não só dos clientes, mas de grande parte da população

A Caravana Fecomércio realizando atividades com as crianças no município de Penedo
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Educação Profissional
Senac fortalece compromisso com a missão de Educar para o Trabalho e comemora 

resultados alcançados. Confira as ações que foram destaque em 2016! 

N
o ano em que a retração da 
economia revelou seus piores 
efeitos – como o avanço da ta-

xa de desemprego, a queda do poder 
aquisitivo e do consumo, o aumento dos 
índices de inadimplência e a escassez de 
crédito –, não foi fácil superar as dificul-
dades a fim de cumprir a missão de edu-
car para o trabalho. Mas foi com foco no 
compromisso de transformar vidas por 
meio da educação que a instituição dri-
blou a crise a fim de apresentar as me-
lhores soluções em educação profis-
sional.

Ao longo de 2016, o Senac Ala-
goas realizou 14.683 matrículas dividi-
das em cursos nas áreas de Artes, Co-
municação, Design, Beleza, Estética, 
Comércio, Infraestrutura, Gastrono-
mia, Gestão, Idiomas, Informática, 
Meio Ambiente, Moda, Saúde, Turis-
mo e Hospitalidade, e Segurança, au-
xiliando os alunos a projetar uma car-
reira de sucesso. Ao todo, foram mais 
de 3 milhões de horas/aula execu-
tadas. E ainda por meio do Programa 
Senac de Gratuidade – destinado a 
pessoas cuja renda familiar mensal 
per capita não ultrapasse 2 salários 
mínimos federais –, a instituição aten-
deu a 5.456 pessoas, número que fun-
ciona como um divisor de águas na vi-
da de quem, até então, não tinha pers-
pectiva de inserção no mercado de 
trabalho. Ao todo, foram contabiliza-
das mais de dois milhões de ho-

ras/aula executadas pelo programa.
Por meio do Programa de Apren-

dizagem, que cria oportunidades para 
jovens de 14 a 24 anos iniciar a carreira, 
o Senac Alagoas qualificou, ao longo de 
2016, 2.674 alunos encaminhados por 
498 empresas parceiras. E reforçando 
o compromisso do Senac com a edu-
cação profissional também no interior 
do Estado, a instituição atendeu, por 
meio das Unidades Móveis e Remotas, 
e outras programações, vinte e sete 
municípios, como Arapiraca, Barra de 
São Miguel, Campo Alegre, Coruripe, 
Igaci, Igreja Nova, Junqueiro, Limoeiro 
de Anadia, Major Isidoro, Maragogi, 
Matriz de Camaragibe, Messias, Muri-
ci, Palmeira dos Índios, Passo de Cama-
ragibe, Penedo, Piaçabuçu, Porto de 
Pedras, Rio Largo, São Miguel dos 
Campos, São Miguel dos Milagres, São 
Brás, Santa Luzia do Norte, Santana do 
Ipanema, União dos Palmares, Teotô-
nio Vilela e a capital, Maceió.

AÇÕES DESTAQUE 
No ano de 2016, o Senac comple-

tou 70 anos de trabalho no Brasil, tem-
po em que atendeu a mais de 63 mi-
lhões de brasileiros por meio das ofer-
tas da instituição que está presente 
em cerca de 3 mil municípios, com 
mais de 600 unidades. E em Alagoas, o 
trabalho foi realizado no sentido de 
ampliar esses números a fim de im-
pulsionar mais vidas e carreiras. Con-

fira as ações destaque de 2016!

8 Os Chefs e instrutores do Senac, Sa-
muel Barbosa, Édva Queiroz e Cícero 
Harri apresentaram as delícias da 
culinária alagoana ao público carioca 
durante o festival da Gastronomia 
Regional de Alagoas, evento reali-
zado no Restaurante-Escola Senac 
Downtown, localizado no prédio da 
CNC, no Rio de Janeiro.

8 O bairro do Pinheiro passou a ser o 
novo endereço da sede administra-
tiva do Senac Alagoas, uma localiza-
ção que privilegia o acesso de em-
presas, fornecedores e clientes aos 
setores administrativos do Regio-
nal que foram centralizados, facili-
tando o atendimento e a execução 
dos serviços. E no mesmo prédio, a 
instituição investiu em estrutura, 
equipamentos e na modernização 
dos ambientes, construindo um 
posto avançado especializado em 
Tecnologia da Informação, onde 
passou a ofertar os cursos de Infor-
mática.

8 Foi assinado o contrato para a cons-
trução de uma nova unidade do Se-
nac, em Arapiraca, com inaugura-
ção prevista para 2018. Com 21 salas 
de aula, seis laboratórios especia-
lizados nas áreas de Beleza, Esté-
tica, Gastronomia, Moda e Saúde, 

Regional conquista Prêmio Estadual da Qualidade pela terceira vez e inaugura Posto Avançado em União dos Palmares



refeitório, e espaço de convivência 
aberto para os alunos e para a co-
munidade, a unidade será construí-
da em um terreno doado pela pre-
feitura, com área de 5.568 m², e pro-
mete ser a unidade Senac mais mo-
derna de Alagoas.

8 O Senac promoveu o lançamento 
do Programa de Sustentabilidade 
ECOS, na unidade Poço. Criado pe-
las entidades CNC, Sesc e Senac, o 
ECOS tem como objetivo planejar, 
propor, executar e apoiar ações que 
promovam a prática sustentável 
nas atividades desenvolvidas por 
essas instituições.

8 O Regional ganhou o Prêmio Esta-
dual da Qualidade pela terceira vez! 
Uma premiação em dose dupla: com 
a Unidade Arapiraca e o Posto Avan-
çado de Tecnologia que receberam o 
Prêmio Nível 1 – Primeiros Passos 
para a Excelência.

8 O auditório da Unidade Poço foi re-
aberto após período de obras que 
tornou o espaço – com capacidade 
para 144 pessoas – ainda mais mo-
derno e aconchegante, com novo 
mobiliário, um moderno e mais 
eficiente sistema de climatização, 
proteção acústica com paredes e 
forro em gesso acartonado com 
isolamento em manta de lã de vidro, 
além de portas acústicas profissio-
nais com isolação de 50DB (STC).

8 Foram realizadas duas edições do 
Cozinhando com o Chef, projeto 
voltado para estudantes e profis-
sionais de Gastronomia que bus-

cam conhecer melhor a realidade 
do mercado por meio do depoi-
mento de chefs alagoanos reno-
mados. Em 2016, os chefs Wan-
derson Medeiros e Silvana Cha-
musca – os ex-alunos do Senac – 
foram os palestrantes convidados.

8 O lançamento do livro “Debates Pe-
dagógicos: Práticas Pedagógicas – 
Metodologias de Ensino e Aprendi-
zagem na Educação Profissional” 
foi realizado em Maceió e Arapiraca 
e contou com a participação do es-
critor e pesquisador, Hugo Montei-
ro. A publicação reúne a experiên-
cia de nove instrutores e uma pe-
dagoga por meio de artigos e re-
latos produzidos por estes profis-
sionais.

8 O Senac Alagoas foi escolhido pe-

la jornalista Carol Barcellos para o 
lançamento do livro dela, “Que-
brando os Limites”, sobre seus de-
safios nos programas “Planeta Ex-
tremo” e “Fôlego Máximo”, da Rede 
Globo.

8 O Regional recebeu também um 
dos executivos do Facebook no 
Vale do Silício, Wesley Barbosa. Ele 
foi convidado para realizar a pales-
tra de encerramento da Technolo-
gy Week, evento que reuniu gran-
des nomes da Tecnologia da Infor-
mação no Senac Alagoas.

8 O Senac inaugurou um Posto Avan-
çado em União dos Palmares, em 
parceria com o Sindilojas do municí-
pio. Mais uma contribuição do Siste-
ma Fecomércio/Sesc/Senac ao de-
senvolvimento do Estado de Alagoas.
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O bairro do Pinheiro passou a ser o novo endereço da sede administrativa 

Wilton Malta assina contrato de construção da nova unidade do Senac, em Arapiraca, e Programa ECOS é implantado no Poço
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Atendimento empresarial
Cursos In Company e parceria com empresas fortaleceu a mão-de-obra 

alagoana e impulsionou a qualificação profissional

P
or meio dos cursos In Company, 
o Senac construiu o conheci-
mento dentro das empresas que 

contrataram a instituição para garantir 
aos seus colaboradores a excelência na 
execução dos serviços oferecidos aos 
clientes.

“O mercado é muito dinâmico, 
em especial, para quem trabalha com 
prestação de serviço. E, no nosso caso, 
o principal serviço é o atendimento. 
Por isso, decidimos investir no aper-
feiçoamento da nossa equipe”, falou 
Léo Felipe, gestor regional da APSA 
(administradora de condomínios resi-
denciais e comerciais), que fez o curso 
Qualidade no Atendimento. Mariânge-
la dos Santos, do setor de Recursos Hu-
manos do Hotel Best Western Premier 
Maceió, foi responsável pelo curso 
Estratégia em Vendas, promovido pelo 
Senac nas dependências do próprio 
hotel em 2016, e afirma que “de fato, o 
curso atendeu nossas expectativas. Já 
recebi alguns feedbacks e ouvi muitos 
elogios à metodologia de ensino e aos 
instrutores. O sucesso foi tanto, que já 
estamos programando outro curso pa-

ra 2017”.
Além dos cursos In Company, o 

Senac, por meio do Programa de Apren-
dizagem, qualificou 1164 alunos enca-
minhados por 498 empresas parceiras 
por meio de cursos executados nos mu-
nicípios de Maceió, Arapiraca, Santana 
do Ipanema, Palmeira dos Índios e Ma-
ragogi.

Para a responsável pelo setor de 
Recursos Humanos da empresa Uni-
lab, Cecília Bastos, “a experiência 
com o Senac tem sido maravilhosa, e, 
quando os alunos chegam no fim de 
seus estágios, contratamos quase 
que 100% deles, tamanho o profis-
sionalismo adquirido nesse período”, 
afirmou ela.

Construir o conhecimento dentro 
das organizações é o diferencial compe-
titivo de muitas empresas que contra-
tam o Senac a fim de garantir aos seus 
colaboradores a excelência na execução 
dos serviços oferecidos aos clientes.

Os cursos In Company do Senac 

são formatados conforme a realidade 
da empresa e podem ser desenvolvidos 
nas dependências do Senac ou na em-
presa solicitante. Essas soluções cor-
porativas abrangem diversos formatos 
e serviços: além de cursos de capacita-
ção e aperfeiçoamento, elas também 

podem ser realizadas por meio de trei-
namento, palestras, oficinas e consul-
torias. Agende uma visita da Coordena-
ção de Relacionamento com o Merca-
do do Senac Alagoas por meio do tele-
fone (82) 2122.7905 ou pelo endereço 
eletrônico crm@al.senac.br.

APSA foi uma das 46 empresas parceiras do Senac durante 2016

SOLUÇÕES CORPORATIVAS

MedRadius, Hibiscus, Secretaria de 
Estado de Ressocialização e Inclusão 
Social (SERIS), Contém 1G, Delta Ex-
presso, Diagnose, SESCOOP/AL, 
APSA, Moinho Motrisa, Hospital Me-
morial Arthur Ramos, Colégio São 
Lucas, Vieira Distribuidor, Unicom-
pra, Hotel Ibis, Universidade Tira-
dentes (UNIT), Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares de Ala-
goas (SHBRS/AL), Depyl Action, Best 

Western Premier Hotel, Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis 
(CRECI), Apala, Corpo de Bombeiros 
Militar, TV Pajuçara, SINDPREV, 
Casal, SINTECT/AL, Associação das 
Praças da PM e CBM de Alagoas 
(ASPRA), IZP, Sindibeleza/AL, Asso-
ciação Brasileira da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
FIEA, Abrasel, Usina Central Leão, 
Hospital Sanatório, SIGMA Tecno-

logia, Engenharia e Consultoria, 
AESA/FAA, Associação Unificada 
Paulista de Ensino Renovado Obje-
tivo, Associação dos Cabos e Solda-
dos da PM e CBM de Alagoas, Secovi, 
Associação Pestalozzi de Maceió, 
OAM Publicidade, Consultoria e Or-
ganização de Eventos, Polícia Militar 
do Estado de Alagoas, ASSENNJUFE, 
IBGE, Coca-Cola, Superintendência 
Regional do DPF em Alagoas.

EMPRESAS PARCEIRAS EM 2016
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Responsabilidade social
Assumindo compromisso com a sociedade alagoana, o Senac também promoveu 

ações sociais e estimulou a solidariedade durante todo o ano de 2016

M
ais do que educar para o tra-
balho, o Senac tem compro-
misso com o desenvolvi-

mento econômico e social de Alagoas. 
Reforçando essa missão de transformar 
vidas, a instituição realizou, no ano de 
2016, duas ações de doação de sangue, 
em parceria com o Hemocentro de Ala-
goas (Hemoal); o Bazar Solidário, com 
uma campanha de arrecadação de cal-
çados, roupas e livros; e participou do 
Natal Solidário, em parceria com o Paju-
çara Sistema de Comunicação (PSCOM).

Alcançando o cadastro de mais de 
50 pessoas no Banco de Sangue do He-
moal, a ação solidária contou com a Uni-
dade Móvel do Hemocentro, que ficou 
estacionada na Unidade de Programas 
Sociais do Senac Alagoas, onde alunos e 
colaboradores puderam exercer esse ato 
de solidariedade e exercício de cidadania.

Já o Bazar Solidário arrecadou 

R$ 8.498,95 com a venda do material 
doado, valor revertido para as obras 
sociais do Albergue Paulo Apóstolo – 
que oferece pernoite, café da manhã 
e da noite a moradores de rua – e dos 
Centros Espíritas Deus Conosco e 
Seara. E o Senac ainda reuniu 2.850 mil 
itens de Higiene Pessoal e 198 kg de ali-
mentos em doações que foram entre-
gues às famílias carentes do Agreste e 
Sertão Alagoano, por meio do Natal So-
lidário, em parceria com o PSCOM.

Os serviços gratuitos de Beleza e 
Saúde, como corte de cabelo, maquia-
gem e aferição de pressão, também fize-
ram a alegria da população, contabilizan-
do 5.027 atendimentos em comunidades 
carentes, associações, hospitais e bairros 
da periferia, proporcionando momentos 
únicos na vida de jovens, adultos e crian-
ças que, até então, nunca haviam rece-
bido um atendimento tão especial.

E a responsabilidade socioambi-
ental também teve destaque em 2016, 
quando foram realizadas doações de 
bens, provenientes das baixas das Uni-
dades para as instituições de caridade 
Associação Espírita Nosso Lar, Centro de 
Apoio as Comunidades (CAC), Coopera-
tiva de Catadores Vila Emater (COPVILA), 
Cooperativa de Reciclagem de Alagoas 
(COOPREL), Escola Arte do Saber, Fun-
dação de Amparo ao Menor (FUNDA-
NOR), Instituto de Estudos Espíritas Her-
culano Pires (IEEHP), Igreja Evangélica 
Assembleia de Deus, Instituição Espírita 
Fernando Malta de Campos, Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, So-
ciedade Espírita Luz no Caminho e So-
ciedade Espírita de Amparo e Assistência 
(SEARA). Ao todo, as doações somaram, 
entre mobiliário, equipamentos eletrô-
nicos e equipamentos de informática, 
R$ 415.068,76 em 1.250 bens doados.

Parcerias com Hemoal e com o Pajuçara Sistema de Comunicação despertaram a solidariedade dos alunos e colaboradores

Atendimentos gratuitos em comunidades carentes e doações foram destaque em 2016
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Prefeitos eleitos têm em mãos um desafio colossal: 

promover o desenvolvimento de seus municípios com 

equidade, ou seja, um desenvolvimento econômico aliado 

ao desenvolvimento social, à redução da pobreza e das 

desigualdades.

Há um mundo de oportunidades e desafios para as 

administrações municipais. É preciso um envolvimento 

geral com a prosperidade dos municípios e, para que isso 

aconteça, o gestor público deve eleger o apoio ao comér-

cio local na lista de prioridades de sua agenda de governo 

e atuar lado a lado com os empresários e a sociedade.

Questão importante quando se discute o desenvol-

vimento dos municípios é a sua viabilidade financeira e 

como torná-lo autossuficiente. Em Alagoas, a questão é 

ainda mais significativa, pois o Estado possui um das me-

nores rendas per capitas do País, superando apenas o Ma-

ranhão e Piauí. Diante disso, como fortalecer o desen-

volvimento dos municípios de pequeno porte diante do 

déficit com demandas sociais?

Entendemos que parte da solução implica construir 

uma plataforma que permita conhecer a realidade local e 

monitorar as ações desenvolvidas, como também buscar 

parcerias com instituições que possam contribuir na via-

bilização desta política de desenvolvimento, a exemplo do 

Sistema Fecomércio, Sesc, Senac e os sindicados filiados.

Na maior parte de nossas cidades, especialmente 

aquelas com até 20 mil habitantes, os pequenos em-

preendimentos representam mais de 92% das atividades 

empresariais. Bastaria pensarmos rapidamente na far-

mácia, no minimercado, na cabeleireira, entre tantas ou-

tras atividades. E se falamos de pequenos negócios, fa-

lamos da força que o comércio e serviço têm nesse 

contexto. Sim, porque 67% desses negócios são do co-

mércio, serviço e turismo. Esses segmentos representam 

70% do PIB, gerando cerca de 62% dos empregos com 

carteira assinada.

Mesmo com o cenário econômico pouco favorável, 

nos últimos dois anos houve um crescimento de mais de 

34% nos empreendimentos formais em Alagoas. Isso de-

monstra que as pessoas estão empreendendo. Além disso, 

é importante citar que nos últimos 15 anos houve uma ex-

pressiva ascensão das classes C e D; pessoas que passa-

ram a ter mais poder de compra e saíram a fim de realizar 

seus desejos de consumidor.

Por isso, sem dúvida alguma, apoiar o comércio local 

não é apenas estratégia para promover a inclusão social, 

mas é o caminho do desenvolvimento econômico, garan-

tindo que o dinheiro circule e permaneça no local. Quan-

do se tem o setor produtivo forte e sustentável, as em-

presas gerarão riquezas, empregarão pessoas, pagarão 

seus impostos, crescerão, etc.

A Fecomércio tem trabalhado na direção de apoiar 

esses gestores municipais. No último processo eleitoral, 

elaboramos a “Agenda Municipal – compromisso com o 

comércio da sua cidade”, onde foram sugeridas aos can-

didatos medidas que poderão impactar sobremaneira na 

sociedade, apostando nas empresas locais como solução 

para os desafios que os gestores terão à sua frente. Se te-

mos empresas fortes, certamente teremos um município 

próspero.

Artigo

Governando o município: desafios

e oportunidades

Sem dúvida alguma, apoiar o comércio local não é ape-

nas estratégia para promover a inclusão social, mas é o 

caminho do desenvolvimento econômico, garantindo 

que o dinheiro circule e permaneça no local.

“

Assessora Técnica da Fecomércio AL

Izabel Vasconcelos






